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“O Povo Escolhido & Maria”

Os livros do Antigo e do Novo Testamento e a tradição mostram a função da Mãe do Salvador na História da Salvação. Os livros do Antigo Testamento descrevem a história da Salvação a vinda de Cristo ao Mundo e é justamente aí que Maria entra. 

Ao longo do Antigo Testamento conhecemos Maria e o Filho de Deus que assume dela a natureza humana para nos salvar. Deus quis fazer conhecer e amar pelos homens a Sua Mãe Santíssima, mesmo antes que ela tocasse a terra com seus pés imaculados. 

Não se pode negar que Maria tem seu papel singular (único) na História da Salvação da humanidade. Assim todos os povos, que ansiavam pela salvação, estiveram à espera de Jesus como de Maria, Mãe universal do Criador e das criaturas. 

Maria pertence, ao mesmo tempo, à Antiga e à Nova Aliança: ela encerra o Antigo Testamento e abre o Novo, inaugurando a plenitude dos tempos. Maria une o povo de Israel ao Salvador esperado, pois o Antigo Testamento não é senão uma longa expectativa do Salvador. Maria assim resume e encarna a longa preparação de vinte séculos, que precederam a vinda do Messias. 

O povo de Israel fora escolhido por Deus para ser o instrumento de Seus planos em relação aos outros povos. Em Maria, filha do povo de Israel verdadeiramente fiel ao pensamento de Deus e ao Seu apelo, o amor de Deus vai realizar-se no seu desejo de Salvação universal, assim como em Gl 4,4-6. 

Nossa Senhora é como uma carta de Deus para a humanidade, escrita não com tinta, mas com o Espírito de Deus, não em tábuas de pedra, mas em tábua de carne, usando as palavras de São Paulo à igreja de Corinto (II Cor 3,2-3). 

Ninguém como Maria acolheu a palavra de Deus e a pôs em pratica tão fielmente. Deus, em Sua onipotência, poderia nos salvar até sem a Encarnação do Seu Filho, mas foi justamente usando Sua onipotência que Ele livremente, decidiu realizar a salvação através de Maria. 

No Seu Amor e Sabedoria, Deus Pai decidiu colocar Aquela que sempre deu seu SIM às vontades de Deus no Mistério da Salvação.

Quanto à veneração à vida de Nossa Senhora, devemos lembrar que SÓ ADORAMOS a Deus Trindade. A Igreja Católica, à luz de algumas passagens bíblicas também afirma que Maria é Virgem antes e após o nascimento de Jesus, conforme Lc 1,26-28; Mt 27,55-56; Jo 19,25-27).

Caberia à Virgem Maria, ainda, uma outra peculiaridade. Conforme estudamos, em OS NOVÍSSIMOS DO HOMEM, o livro da Sabedoria (1,13-15; 2,23-25)  diz  que a morte não estava dentro do plano inicial do Criador. Deus não fez a morte, nem se alegra com a destruição dos vivos; a morte é conseqüência do pecado. 

E como poderia morrer quem nunca pecou, quem sempre aceitou as vontades de Deus Pai? 

Diante desta ótica, em 1950, o Papa Pio IX, no dia 8 de dezembro de 1854 declarou que após ter sido cumprida toda a vida de Nossa Senhora, esta não passou pela morte, indo diretamente ao céu, em corpo e em alma. Maria é a mulher que colaborou na união dos homens com Deus de uma forma mais direta, aceitando sempre as vontades de Deus Pai. Ela sofreu calada para que Cristo pudesse ressuscitar e assim que as escrituras fossem cumpridas.

Reflitamos agora a Oração dedicada à Nossa Senhora:

• "Ave, Maria (alegra-te, Maria)" • "Cheia de graça, o Senhor é convosco": Maria é cheia de graça porque o Senhor está com ela. A graça que ela tem é devido a presença daquele que é a fonte de toda graça: Jesus Cristo • "Bendita sois vós entre as mulheres": observar em Lc 1,45 . Nossa Mãe Maria acreditou na realização da palavra do Senhor. Maria se tomou a mãe dos que crêem • "Bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus": Cristo, bênção de Deus, é bondade, amor e esperança. Ele é O Filho do Nosso Pai, também é filho de nossa Mãe • "Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós..." Porque nos dá Jesus, seu filho, Maria é Mãe de Deus e nossa Mãe. Podemos confiar a Santa Mãe todos os nossos cuidados e pedidos: ela reza por nós como rezou por si mesma: "Faça-se em mim segundo a tua palavra" (Lc 1,38). Devemos confiá-la nossa oração, e – assim como ela – abandonar nossas vidas de acordo com a vontade de Deus, tal como ela disse quando soube que seria mãe do Salvador: "Seja feita a vossa vontade" • "Rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte.” Entregamos a ela nossa confiança aumenta para desde já entregar em suas mãos "a hora de nossa morte". Que ela esteja presente em nossas vidas, como esteve presente quando seu Filho morreu na Cruz que ela nos acolha como nossa Mãe, para nos conduzir até seu Filho, Jesus Cristo, no Paraíso.

